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 Holopothrips (Thysanoptera: Phlaeothripidae) é um gênero Neotropical de tripes 
frequentemente associados a galhas. Dez das 36 espécies atualmente descritas foram coletadas 
de galhas, em sua maioria indutores destas estruturas, mas pelo menos duas espécies são 
invasoras de galhas abandonadas de Cecidomyiidae. Duas espécies do gênero foram coletadas 
causando danos em plantas cultivadas: Holopothrips ananasi em abacaxi, e Holopothrips fulvus 
em caju, e uma nova espécie descrita neste trabalho é referida como praga em feijoa. Apesar do 
interesse ecológico do hábito galhador e do potencial interesse econômico, Holopothrips ainda 
é um grupo pouco estudado, com muitas espécies conhecidas apenas da série tipo, e diversos 
espécimes sem identificação em coleções ao redor do mundo. Além disso, a diagnose do grupo 
é limitada, com várias espécies apresentando exceções ou modificações dos caracteres usados 
para identificar o gênero. Com isso, questionamentos acerca da monofilia de Holopothrips têm 
sido feitos nos últimos 20 anos. Neste trabalho buscamos preencher algumas destas lacunas no 
conhecimento de Holopothrips, descrevendo 24 novas espécies, realizando um estudo 
comparativo da variação morfológica existente no grupo (principalmente interespecífica), 
elaborando uma chave de identificação ilustrada, e realizando uma análise filogenética do 
gênero. A partir deste trabalho, o gênero passa a ter 60 espécies reconhecidas, das quais 30 
possuem registro de associação com galhas, muitas das quais são ilustradas neste trabalho. Os 
estudos morfológicos serviram de base para a criação de uma matriz com 140 caracteres e 87 
terminais, que foi analisada com base em um critério de parcimônia. Apesar dos valores de 
suporte obtidos nas análises serem muito baixos para uma revisão da classificação do gênero, 
foi possível observar algumas tendências nas topologias e otimizações dos caracteres 
diagnósticos do grupo, que são discutidos. Assim, esperamos prover a base taxonômica e 
sistemática necessária para a correta identificação do gênero, e para futuros estudos ecológicos 






Holopothrips Hood (Thysanoptera: Phlaeothripidae) is a Neotropical genus of thrips frequently 
associated to plant galls. Ten out of 36 known species were collected from galls, most of them 
being the inducers of such structures, but at least two species are invaders of Cecidomyiidae 
abandoned galls. Two species of the genus were collected damaging crops: Holopothrips 
ananasi in pineapple, and Holopothrips fulvus in cashew; and a new species described in this 
work is recorded as a pest in feijoa. Despite the ecological interest in the galling habit and the 
potential economic importance of the group, the genus Holopothrips is still poorly studied, with 
several species known only from the type series, and many specimens without identification in 
collections across the world. Moreover, the diagnosis of the group is limited, with several 
species having exceptions or modifications of the characters used to identify the genus. With 
this, questions about the monophyly of Holopothrips have been made in the last twenty years. 
In this work we attempt to fill in some of these gaps in the knowledge about Holopothrips, 
describing 24 new species, performing a comparative study of the morphological variation 
observed in the group (mainly interspecific), proposing an illustrated identification key, and 
perform a phylogenetic analysis of the genus. With this work, the genus now comprises 60 
known species, 30 of them recorded in association with galls, several of which are illustrated 
here. The morphological studies served as the basis for the creation of a matrix with 140 
characters and 87 terminals, which was analyzed using parsimony. Despite the very low support 
values obtained in the analyses, which do not allow the revision of the systematics of the group, 
it was possible to observe some tendencies in the topologies and optimization of diagnostic 
characters of Holopothrips, which are discussed. Thus, we hope to provide the needed 
taxonomical and systematic basis for the correct identification of the genus, and for future 









A ordem Thysanoptera é composta por pouco mais de 6000 espécies descritas de insetos 
diminutos, popularmente conhecidos como tripes. Suas principais características diagnósticas 
são a presença de asas franjadas, tarsos com arólios eversíveis e aparelho bucal assimétrico, 
sendo esta última uma sinapomorfia da ordem (Mound & Marullo 1996).  
Thysanoptera é dividida em duas subordens, Terebrantia (oito famílias e cerca de 2500 
espécies) e Tubulifera (uma família e quase 3700 espécies) (ThripsWiki 2018), e evidências 
filogenéticas indicam que estes são grupos-irmãos (Mound & Morris 2007; Buckman et al. 
2013). A única família de Tubulifera, Phlaeothripidae Uzel, 1895, é dividida em duas 
subfamílias: Idolothripinae Bagnall, 1908 (cerca de 700 espécies), que parece ser um grupo 
monofilético, e Phlaeothripinae Uzel, 1895 (quase 3000 espécies), que é provavelmente um 
grupo parafilético (Buckman et al. 2013). A classificação em gênero e espécie é ainda mais 
complexa, com alguns poucos gêneros muito diversos e de definição inadequada. Cerca de 47% 
dos gêneros de tripes são monotípicos, e as relações de parentesco entre estes grupos 
permanecem pouco estudadas (ThripsWiki 2018).  
Os tripes apresentam uma grande variedade de hábitos, com espécies predadoras, 
fungívoras, fitófagas e ectoparasitas. Devido à variação em seu hábito alimentar, estes insetos 
ocupam diversos habitats, tais como: flores e folhas de inúmeras espécies vegetais, serapilheira, 
bulbos armazenados, cascas de árvores e galhas induzidas por eles ou outros insetos (Mound 
2005).  
O hábito galhador é registrado para cerca de 300 espécies de Thysanoptera, a grande 
maioria pertencentes à família Phlaeothripidae (Ananthakrishnan & Raman 1989). Existe uma 
grande variedade de morfologias de galhas, desde simples dobramentos e enrolamentos das 
folhas a rosetas e intumescimentos caulinares (Ananthakrishnan & Raman 1989; Mound 1994). 
Os tripes também exibem outros hábitos associados a estas estruturas, como espécies invasoras 
de galhas, desde simples inquilinos a cleptoparasitas; e espécies que vivem em galhas 
abandonadas (Crespi et al. 2004). Esta variedade está presente no gênero Neotropical 
Holopothrips (Phlaeothripidae: Phlaeothripinae), que compreende diversas espécies galhadoras 
e invasoras de galhas. 
Holopothrips é atualmente composto por 36 espécies, distribuídas desde o México até a 
Argentina, com uma espécie descrita da Flórida (ThripsWiki 2018). Todas as espécies são 




plantas diversas (Cavalleri & Kaminski 2007). O gênero não é definido por uma única 
característica, mas sim por uma combinação de caracteres morfológicos, sendo os mais 
frequentemente usados: presença de um terceiro par de cerdas retentoras das asas nos tergitos 
abdominais II–VII; presença de cerdas discais anteriores no metanoto; machos com placas 
porosas múltiplas e de estrutura complexa; fêmeas com espermateca bem desenvolvida e visível 
após a maceração (Mound & Marullo 1996, Zamora et al. 2015).  
Porém, muitas destas características não são estáveis entre as espécies. Modificações e 
exceções à diagnose do gênero ocorrem com alguma frequência, como ausência do terceiro par 
de cerdas retentoras das asas em alguns tergitos, ou ausência de placas porosas nos machos de 
algumas espécies (Mound & Marullo 1996; este trabalho). Outras características comumente 
encontradas no grupo, mas também com variabilidade, são às vezes utilizadas para auxiliar na 
identificação (Mound & Marullo 1996).  
O gênero Holopothrips foi descrito em 1914 por J. D. Hood, para abrigar duas espécies 
encontradas em galhas de Hura crepitans (Euphorbiaceae) no Panamá, porém não foi 
confirmado se estas espécies eram as indutoras das galhas. Na descrição original, o gênero foi 
considerado relacionado com o gênero asiático Gynaikothrips, também com espécies indutoras 
de galhas. Diversos outros gêneros relacionados foram descritos após este trabalho, a princípio 
sendo tratados como grupos distintos, mas muitos deles são hoje considerados sinônimos de 
Holopothrips, de acordo com a revisão feita por Mound & Marullo (1996). Estes autores 
também descreveram seis novas espécies para o gênero e elaboraram uma chave de 
identificação, a única disponível para Holopothrips. Após isto, outras cinco espécies, três do 
Brasil (Cavalleri & Kaminski 2007, Lindner et al. 2016, Jorge et al. 2016) e duas da região do 
Caribe foram descritas (Cabrera & Segarra 2008; Zamora et al. 2015).  
Atualmente o gênero Holopothrips tem sido relacionado com cinco gêneros 
Neotropicais (Mound & Marullo 1996; Retana-Salazar & Nishida 2007; Retana-Salazar & 
Soto-Rodríguez 2008; Soto-Rodríguez et al. 2012; Mound 2013). Plagiothrips é um gênero 
cuja única espécie foi inicialmente descrita como pertencente a Gynaikothrips, sendo 
encontrada induzindo galhas em Eugenia (Mound & Marullo 1996); compartilha com 
Holopothrips a presença de um terceiro par de cerdas retentoras das asas nos tergitos 
abdominais, mas foi diferenciado deste por possuir um dente tarsal bem desenvolvido e hamus 
aparente nas pernas anteriores (Mound & Marullo 1996). Mixothrips atualmente possui duas 
espécies, uma delas descrita como possuindo duas formas, mas uma destas formas foi mais 




gênero foi distinguido pela presença de um hamus bem desenvolvido no primeiro par de pernas 
e ausência de um terceiro par de cerdas retentoras das asas na maioria dos espécimes (Mound 
& Marullo 1996). Jersonithrips foi descrito como um galhador em uma espécie de pteridófita, 
sendo considerado um gênero próximo a Holopothrips, mas com estiletes maxilares muito 
curtos e afastados entre si e cones sensoriais pequenos e robustos (Retana-Salazar & Nishida 
2007). Johansenthrips foi comparado a Plagiothrips, mas considerado como um gênero distinto 
por apresentar uma projeção na parte posterior da cabeça e áreas de esculturação diferenciadas 
nos tergitos abdominais (Retana-Salazar & Soto-Rodríguez 2008). Fourbethrips foi 
inicialmente tratado como um gênero próximo a espécies Neotropicais de tripes fungívoros 
(Soto-Rodríguez et al. 2012), mas Mound (2013) apontou as semelhanças morfológicas e de 
hábito de vida entre Fourbethrips e espécies de Holopothrips e Mixothrips. A exata relação 
entre estes gêneros não é conhecida, e Mound & Marullo (1996) sugerem que Plagiothrips e 
Mixothrips possam ser parafilético com respeito a Holopothrips. 
No Brasil, 19 espécies de Holopothrips são registradas, porém a maioria destas são 
conhecidas apenas do material tipo (ThripsWiki 2018). Mesmo com poucos estudos neste 
gênero, material presente na coleção de Thysanoptera da UFRGS, provenientes de diversas 
coletas das mais variadas partes do Brasil, indicam uma diversidade muito maior que a 
registrada. A coleção potencialmente possui diversas espécies novas, muitas delas coletadas em 
grande quantidade em galhas. Descrever esta diversidade pouco explorada, e compreender 
melhor a definição de Holopothrips e suas relações com outros gêneros, são os principais 
objetivos deste trabalho.  
No capítulo 1, a diversidade de Holopothrips é explorada: 24 espécies, baseadas 
principalmente no material não identificado depositado na UFRGS, são descritas, junto com 
informações de suas galhas sempre que possível. Neste capítulo tecemos comentários e 
observações sobre a variação morfológica de Holopothrips, com base em observações de 
material tipo de diversas espécies, informações na literatura, e espécimes previamente 
identificados por comparação com tipos ou descrições originais. Além disso, toda esta 
informação da diversidade morfológica do gênero é ricamente ilustrada com fotos da maioria 
das espécies mencionadas no trabalho. Por fim, provemos uma chave de identificação para 56 
das 60 espécies agora reconhecidas para Holopothrips, para facilitar futuros trabalhos que 
requerem a correta identificação de espécimes do gênero.  
No capítulo 2, os estudos morfológicos realizados no capítulo 1 servem como ponto de 




incluir 55 das 60 espécies de Holopothrips reconhecidas no capítulo 1, a análise também 
compreende todas as espécies dos cinco gêneros propostos como relacionados, e espécies de 
outros 25 gêneros de Phlaeothripinae, de diversas partes do mundo e de hábitos variados. Ao 
todo, são analisados 140 caracteres, 109 discretos e 31 contínuos, a maior parte deles propostos 
para um enfoque filogenético pela primeira vez aqui. Esta análise objetiva explorar a monofilia 
de Holopothrips como é atualmente reconhecido, e estabelecer seu possível relacionamento 







Testar a monofilia de Holopothrips e descrever a diversidade taxonômica desse grupo 
de tripes.  
 
Objetivos específicos:  
(1) Testar a monofilia de Holopothrips com base na morfologia e estabelecer as relações 
filogenéticas entre as espécies com base na morfologia;  
(2) Compilar o conhecimento já existente de Holopothrips: distribuição, plantas 
hospedeiras, hábitos, variedade morfológica, com ênfase em material coletado no Brasil;  
(3) Descrever novas espécies de Holopothrips, com base principalmente no material 
depositado na coleção de Thysanoptera da UFRGS; 
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Com este trabalho, Holopothrips passa a possuir 60 espécies descritas, metade delas sendo 
registradas em galhas. A chave de identificação ilustrada, incluindo mais de 90% da diversidade 
do grupo, constitui uma importante ferramenta na identificação das espécies, o primeiro e 
fundamental passo em qualquer estudo envolvendo o gênero. Ao descrever estas espécies 
detalhadamente, provendo fotos e informações das galhas em que foram coletadas, também 
estabelecemos as bases para futuros estudos na ecologia do grupo. 
 A variação morfológica presente dentro de Holopothrips foi extensivamente estudada e 
comentada, e posteriormente codificada na forma de caracteres morfológicos para estudos 
filogenéticos. Esta codificação, associada aos comentários feitos para cada caráter, poderá servir 
de ponto de partida para muitos estudos futuros feitos não só com Holopothrips, mas com outros 
gêneros da família Phlaeothripidae. Não afirmamos que os caracteres aqui propostos poderão 
ser utilizados sem a necessidade de modificações para diferentes grupos; ao contrário, 
esperamos que estes caracteres sejam analisados de forma crítica, testados em diferentes grupos, 
modificados e recodificados sempre que necessário por pesquisadores que os utilizarem em 
trabalhos filogenéticos.  
Apesar dos resultados das análises filogenéticas não possuírem suporte alto e, portanto, 
não serem confiáveis como base para uma proposta de revisão de Holopothrips, ainda 
permitiram a observação de alguns padrões interessantes. Holopothrips não foi recuperado 
como um grupo monofilético em nenhuma das análises realizadas, e nenhum dos caracteres 
utilizados como diagnósticos do gênero é totalmente exclusivo do grupo ou presente em todos 
os atuais membros. Estes dois fatos já são indicativos de que a atual definição do gênero não é 
adequada, e possa precisar ser revisada. Apesar disso, escolhemos descrever espécies em 
Holopothrips antes de que o gênero pudesse ser revisado, mesmo com o risco de que uma futura 
nova definição do grupo signifique transferir algumas das novas espécies para outros gêneros. 
Todas estas novas espécies possuem algumas características em comum com Holopothrips em 
sua atual definição, e acreditamos que ao conhecer melhor a diversidade de tripes galhadores 
Neotropicais, mais próxima da realidade será qualquer tentativa de revisão futura.  
Dos gêneros propostos como proximamente relacionados, a maioria não é recuperada 
agrupada com Holopothrips, com exceção de Jersonithrips; a possibilidade de sinonimizar os 
dois gêneros deve ser explorada no futuro. 




como base para estudos filogenéticos em Thysanoptera. Em nosso estudo, os caracteres que 
utilizamos não foram suficientes para encontrar uma topologia estável entre os diferentes 
tratamentos, e mesmo com o mesmo tratamento caracteres discretos e contínuos parecem ser 
altamente incongruentes. Homoplasias parecem ser comuns em Thysanoptera como um todo, 
com caracteres sendo facilmente perdidos em linhagens ou surgindo em outras, com reversões 
sendo comumente usadas na definição de alguns grupos. Isso se reflete na maneira como a 
classificação em Thysanoptera é feita, aonde muitos gêneros possuem uma única espécie, que 
é diferenciada com relação a outro grupo morfologicamente próximo pela presença ou ausência 
de uma característica única. Entretanto, não sabemos o quão facilmente estas características 
surgem ou são suprimidas neste grupo. Apesar de todas as dificuldades, contudo, morfologia 
ainda é a principal (e em muitos casos a única) fonte de informações para estudos filogenéticos 
em Thysanoptera. Nesse sentido, é necessário encontrar maneiras de melhor compreender e 
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Anexo 1. Normas para submissão de artigos dos periódicos Zootaxa e Systematic 
Entomology. 
 
Zootaxa (Magnolia Press) - Disponível em: http://www.mapress.com/j/zt/ [Acesso em 27 de 
Fevereiro de 2018]. 
Normas de submissão disponíveis em: http://www.mapress.com/j/zt/pages/view/forauthors 
[Acesso em 24 de Fevereiro de 2018]. 
 
Systematic Entomology (Wiley Online Library) - Disponível em: 
http://onlinelibrary.wiley.com/journal/10.1111/(ISSN)1365-3113 [Acesso em 27 de Fevereiro 
de 2018]. 
Normas de submissão disponíveis em: 
http://onlinelibrary.wiley.com/journal/10.1111/(ISSN)1365-3113/homepage/ForAuthors.html 





Anexo 2. Lista de códigos de coleção do material examinado proveniente da coleção de 
Thysanoptera da UFRGS (Material suplementar do Capítulo 1). 
Holopothrips acrioris sp. nov.: 
Holotype: UFRGS 3216 (1♀). 
Paratypes: UFRGS 3217 (1♀); UFRGS 3218 (1♀); UFRGS 3219 (1♀); UFRGS 3220 
(1♀); UFRGS 3221 (1♀); UFRGS 3222 (2♀); UFRGS 3223 (1♂); UFRGS 3224 (1♂); 
UFRGS 3226 (1♂); UFRGS 3227 (1♂); UFRGS 3228 (1♂); UFRGS 3229 (2♂); UFRGS 
3544 (1♂ 1 immature); UFRGS 4512 (1♀); UFRGS 4514 (1♀); UFRGS 4515 (1♀); UFRGS 
4516 (1♀); UFRGS 4517 (1♀); UFRGS 4518 (2♀); UFRGS 4519 (2♀); UFRGS 4520 (2♀); 
UFRGS 4521 (1♂1♀); UFRGS 4522 (1♂1♀); UFRGS 4523 (1♂1♀); UFRGS 4524 
(1♂1♀);UFRGS 4528 (2♀). 
Non-type specimens: UFRGS 2589 (2♀); UFRGS 2592 (2♀); UFRGS 2595 (2♂); 
UFRGS 2599 (1♂); UFRGS 2601 (1♀); UFRGS 2602 (1♀); UFRGS 2604 (2♂); UFRGS 
2611 (1♂); UFRGS 2613 (1♀); UFRGS 2614 (1♂); UFRGS 2615 (1♂); UFRGS 2616 (1♂); 
UFRGS 2618 (2♀); UFRGS 2619 (1♂1♀).UFRGS 2624 (1♀); UFRGS 3067 (1♀); UFRGS 
3068 (1♀); UFRGS 3069 (1♀); UFRGS 3070 (1♀); UFRGS 3071 (1♀); UFRGS 3072 (1♀); 
UFRGS 3073 (1♀); UFRGS 3074 (1♀); UFRGS 3075 (1♀); UFRGS 3076 (1♀); UFRGS 
3077 (1♀); UFRGS 3078 (1♀); UFRGS 3079 (1♀); UFRGS 3080 (1♀); UFRGS 3081 (1♀); 
UFRGS 3082 (1♀); UFRGS 3083 (1♀); UFRGS 3084 (1♀); UFRGS 3085 (1♀); UFRGS 
3086 (1♂); UFRGS 3087 (1♂); UFRGS 3088 (1♂); UFRGS 3089 (1♂); UFRGS 3090 (1♂); 
UFRGS 3091 (1♂); UFRGS 3092 (1♂); UFRGS 3093 (1♂); UFRGS 3094 (1♂); UFRGS 
3096 (1♂); UFRGS 3097 (1♂). 
 
Holopothrips atlanticus sp. nov.: 
Holotype: UFRGS 0975 (1♂). 
Paratypes: UFRGS 0974 (1♀); UFRGS 0976 (1♂); UFRGS 1208 (1♂). 
 
Holopothrips bicolor sp. nov.: 
Holotype: UFRGS 3771 (1♀). 
Paratypes: UFRGS 3769 (1♀); UFRGS 3770 (1♀); UFRGS 3772 (1♀); UFRGS 3773 
(1♀); UFRGS 3774 (1♀); UFRGS 3775 (1♀); UFRGS 3776 (1♀); UFRGS 3777 (1♀); 
UFRGS 3778 (1♀); UFRGS 3779 (1♀); UFRGS 3780 (1♀); UFRGS 3781 (1♂); UFRGS 
3782 (1♂); UFRGS 3783 (1♂); UFRGS 3784 (1♂); UFRGS 3785 (1♂); UFRGS 3786 (1♂); 
UFRGS 3787 (1♂); UFRGS 3788 (1♂); UFRGS 3789 (1♂). 
Non-type specimens: UFRGS 4776 (1♀); UFRGS 4777 (1♂). 
 
Holopothrips brevicapitatum sp. nov.: 
Holotype: UFRGS 1058 (1♀). 
Paratypes: UFRGS 1036 (1♂); UFRGS 1038 (1♂); UFRGS 1039 (1♂); UFRGS 1040 
(1♀); UFRGS 1041 (1♀); UFRGS 1042 (1♀); UFRGS 1043 (1♀); UFRGS 1044 (1♀); 
UFRGS 1045 (1♀); UFRGS 1046 (1♀); UFRGS 1047 (1♀); UFRGS 1048 (1♀); UFRGS 
1049 (3♀); UFRGS 1050 (1♀); UFRGS 1051 (2♀); UFRGS 1052 (1♂1♀); UFRGS 1053 
(2♀); UFRGS 1054 (2♀); UFRGS 1056 (1♀); UFRGS 1059 (1♀); UFRGS 1060 (1♂); 
UFRGS 1061 (1♀); UFRGS 1062 (1♀); UFRGS 1063 (1♀). 
 
Holopothrips cardosoi sp. nov.: 
Holotype: UFRGS 5065 (1♀). 




(1♂); UFRGS 5069 (1♀); UFRGS 5070 (1♀); UFRGS 5071 (1♀); UFRGS 5072 (1♀); 
UFRGS 5073 (2♀); UFRGS 5074 (1♀); UFRGS 5075 (2♀); UFRGS 5076 (2♀); UFRGS 
5077 (1♀); UFRGS 5079 (2♀); UFRGS 5080 (2♀). 
Non-type specimens: UFRGS 5078 (2♀); UFRGS 5081 (2♀). 
 
Holopothrips clarisetis sp. nov.: 
Holotype: UFRGS 4115 (1♀). 
Paratypes: UFRGS 4116 (1♂); UFRGS 4117 (1♀). 
 
Holopothrips curiosus sp. nov.: 
Holotype: UFRGS 3436 (1♀). 
Paratypes: UFRGS 3437 (1♀); UFRGS 3438 (1♂); UFRGS 3439 (1♂); UFRGS3443 
(4 immature). 
 
Holopothrips inconspicuus sp. nov.: 
Holotype: UFRGS 1147 (1♀). 
Paratypes: UFRGS 1136 (1♂); UFRGS 1137 (1♀); UFRGS 1138 (1♂); UFRGS 1139 
(1♂1♀); UFRGS 1140 (1♀); UFRGS 1141 (1♂); UFRGS 1142 (1♂); UFRGS 1143 
(1♂1♀);UFRGS 1144 (1♀); UFRGS 1145 (1♀); UFRGS 1146 (1♀); UFRGS 1148 (2♀); 
UFRGS 1149 (1♂); UFRGS 1180 (1♂); UFRGS 1181 (1♀); UFRGS 1182 (1♂); UFRGS 
1183 (1♀); UFRGS 1184 (1♀); UFRGS 1185 (1♀); UFRGS 1186 (1♂); UFRGS 1187 
(1♂);UFRGS 1188 (1♀); UFRGS 1189 (1♀). 
 
Holopothrips infestans sp. nov.: 
Holotype: UFRGS 3209 (1♀). 
Paratypes: UFRGS 3204 (1♀); UFRGS 3205 (2♂); UFRGS 3206 (1♀); UFRGS 3207 
(1♀); UFRGS 3208 (2♂); UFRGS 3444 (1♀); UFRGS 3445 (1♀); UFRGS 3447 (1♂ 2 
immatures); UFRGS 3448 (3 immatures). 
Non-type specimens: UFRGS 1014 (1♀); UFRGS 1015 (1♀); UFRGS 1016 (1♀); 
UFRGS 1017 (1♂); UFRGS 1018 (1♂); UFRGS 1019 (1♂); UFRGS 1020 (1♂); UFRGS 
1068 (1♂); UFRGS 1070 (1♂); UFRGS 1071 (1♀); UFRGS 1072 (1♂); UFRGS 1214 (1♀); 
UFRGS 1215 (1♂); UFRGS 1216 (1♂); UFRGS 1217 (1♀); UFRGS 1218 (1♂); UFRGS 
1219 (1♀); UFRGS 3354 (1♂); UFRGS 3355 (1♀). 
 
Holopothrips irregularis sp. nov.: 
Holotype: UFRGS 4618 (1♀). 
Paratypes: UFRGS 4612 (1♀); UFRGS 4613 (1♀); UFRGS 4614 (1♀); UFRGS 4615 
(1♀); UFRGS 4617 (1♀); UFRGS 4619 (1♀); UFRGS 4620 (1♀); UFRGS 4621 (1♀); 
UFRGS 4622 (1♀); UFRGS 4623 (1♀); UFRGS 4624 (1♀); UFRGS 4625 (1♀); UFRGS 
4626 (1♀); UFRGS 4627 (1♀); UFRGS 4629 (1♀); UFRGS 4630 (1♀); UFRGS 4631 (1♀); 
UFRGS 4632 (1♀); UFRGS 4633 (1♀); UFRGS 4634 (1♀); UFRGS 4635 (1♀); UFRGS 
4636 (1♂); UFRGS 4637 (1♀); UFRGS 4638 (1♀); UFRGS 4639 (1♀); UFRGS 4640 (1♀); 
UFRGS 4641 (1♂); UFRGS 4643 (1♂); UFRGS 4644 (1♂). 
 
Holopothrips kaminskii sp. nov.: 
Holotype: UFRGS 0990 (1♀). 
Paratypes: UFRGS 0980 (1♂); UFRGS 0986 (1♀); UFRGS 0987 (1♀); UFRGS 0989 
(1♀); UFRGS 0998 (1♀). 





Holopothrips longihamus sp. nov.: 
Holotype: UFRGS 0962 (1♀). 
Paratypes: UFRGS 0958 (1♀); UFRGS 0964 (1♀); UFRGS 0965 (1♀); UFRGS 0966 
(1♂); UFRGS 0967 (1♂1♀); UFRGS 0968 (2♀); UFRGS 0969 (2♀); UFRGS 0970 (1♂1♀); 
UFRGS 1012 (1♀); UFRGS 1106 (1♂); UFRGS 1110 (1♀); UFRGS 1111 (1♀); UFRGS 
1112 (1♀); UFRGS 1113 (1♂); UFRGS 1114 (1♀); UFRGS 1115 (2♀); UFRGS 1116 (1♀); 
UFRGS 1117 (1♂1♀); UFRGS 1118 (1♀ 1 immature); UFRGS 1119 (1♂); UFRGS 1120 
(1♀); UFRGS 1121 (1♀); UFRGS 1122 (1♂); UFRGS 1123 (1♀); UFRGS 1124 (1♂); 
UFRGS 1125 (1♀); UFRGS 1126 (1♂); UFRGS 1127 (1♀); UFRGS 1128 (1♂1♀ 1 
immature); UFRGS 1129 (1♀); UFRGS 1130 (1♀); UFRGS 1132 (1♀); UFRGS 1133 (1♂); 
UFRGS 1134 (2♀); UFRGS 1135 (1♀ 1 immature); UFRGS 1210 (1♀); UFRGS 1212 (1♂); 
UFRGS 1221 (1♀); UFRGS 1222 (1♀); UFRGS 1224 (1♂); UFRGS 1225 (1♂). 
Non-type specimens: UFRGS 0959 (1 immature); UFRGS 1107 (1♀); UFRGS 1108 
(1♀); UFRGS 1109 (1♂); UFRGS 1211 (1♀); UFRGS 1213 (1♀); UFRGS 1220 (1♀); 
UFRGS 1223 (1♀). 
 
Holopothrips longisetus sp. nov.: 
Holotype: UFRGS 4391 (1♀). 
Paratype: UFRGS 4375 (1♀); UFRGS 4376 (1♀); UFRGS 4377 (1♀); UFRGS 4378 
(1♀); UFRGS 4379 (1♀); UFRGS 4380 (1♀); UFRGS 4381 (1♀); UFRGS 4382 (1♀); 
UFRGS 4383 (1♀); UFRGS 4384 (1♀); UFRGS 4385 (1♀); UFRGS 4386 (1♀); UFRGS 
4387 (1♀); UFRGS 4388 (1♀); UFRGS 4389 (1♀); UFRGS 4390 (1♀); UFRGS 4392 (1♀); 
UFRGS 4393 (1♀); UFRGS 4394 (1♀); UFRGS 4395 (1♀); UFRGS 4396 (1♀); UFRGS 
4397 (1♀); UFRGS 4399 (1♀); UFRGS 4400 (1♀); UFRGS 4401 (1♀); UFRGS 4402 (1♀ 1 
immature); UFRGS 4403 (1♀); UFRGS 4404 (1♀); UFRGS 4405 (1♀); UFRGS 4406 (1♀); 
UFRGS 4407 (1♀); UFRGS 4408 (1♀ 1 immature); UFRGS 4409 (1♀); UFRGS 4410 (1♀ 1 
immature); UFRGS 4411 (1♀); UFRGS 4412 (1♀ 1 immature); UFRGS 4413 (1♀); UFRGS 
4415 (1♀); UFRGS 4416 (1♀); UFRGS 4417 (1♀); UFRGS 4419 (1♀); UFRGS 4420 (1♀); 
UFRGS 4421 (1♀); UFRGS 4422 (1♀); UFRGS 4423 (1♀); UFRGS 4424 (1♀); UFRGS 
4425 (1♀); UFRGS 4426 (1♀); UFRGS 4427 (1♀); UFRGS 4428 (1♀); UFRGS 4429 (1♀); 
UFRGS 4431 (1♀); UFRGS 4432 (1♀); UFRGS 4434 (1♀ 1 immature); UFRGS 4435 (1♀ 1 
immature); UFRGS 4436 (1♀ 1 immature); UFRGS 4437 (1♀ 1 immature); UFRGS 4438 
(1♀ 1 immature); UFRGS 4439 (1♀ 1 immature); UFRGS 4440 (1♀ 1 immature); UFRGS 
4441 (1♀ 1 immature); UFRGS 4442 (1♀ 2 immatures); UFRGS 4443 (1♀ 2 immatures); 
UFRGS 4444 (1♂); UFRGS 4445 (1♂ 1 immature); UFRGS 4446 (1♂); UFRGS 4447 (1♂); 
UFRGS 4448 (1♂); UFRGS 4449 (1♂); UFRGS 4450 (1♂); UFRGS 4452 (1♂); UFRGS 
4453 (1♂); UFRGS 4454 (1♂); UFRGS 4455 (1♂); UFRGS 4456 (1♂); UFRGS 4457 (1♂); 
UFRGS 4458 (1♂); UFRGS 4459 (1♂ 1 immature); UFRGS 4460 (1♂ 1 immature); UFRGS 
4461 (1♂ 1 immature); UFRGS 4496 (1♀); UFRGS 4497 (1♀); UFRGS 4498 (1♀); UFRGS 
4499 (1♀); UFRGS 4500 (1♀); UFRGS 4501 (1♀); UFRGS 4502 (1♀); UFRGS 4503 (1♀ 1 
immature); UFRGS 4505 (1♂1♀) - UFRGS 4508 (1♂); UFRGS 4509 (1♂); UFRGS 4510 
(1♂); UFRGS 4511 (1♂ 1 immature). 
Non-type specimens: UFRGS 4398 (1♀); UFRGS 4414 (1♀); UFRGS 4430 (1♀); 
UFRGS 4504 (2♀); UFRGS 4506 (1♂1♀) - UFRGS 4507 (1♂1♀?); UFRGS 5082 (1♀); 
UFRGS 5083 (1♀); UFRGS 5084 (1♀); UFRGS 5085 (1♀); UFRGS 5086 (1♀); UFRGS 
5087 (1♀); UFRGS 5088 (1♀); UFRGS 5089 (1♀); UFRGS 5090 (1♀); UFRGS 5091 (1♀). 
 
Holopothrips magnus sp. nov.: 
Holotype: UFRGS 4824 (1♀). 





Holopothrips maiae sp. nov.: 
Holotype: UFRGS 4693 (1♀). 
Paratypes: UFRGS 4685 (1♀); UFRGS 4686 (1♀); UFRGS 4687 (1♀); UFRGS 4689 
(1♀); UFRGS 4691(1♀ 5 immatures);UFRGS 4692 (1♀ 1 immature); UFRGS 4694 (1♀ 1 
immature); UFRGS 4695 (1♀ 1 immature); UFRGS 4696 (1♀ 1 immature); UFRGS 4698 
(1♀ 1 immature); UFRGS 4699 (1♂); UFRGS 4700 (1♂); UFRGS 4701 (1♂); UFRGS 4702 
(1♂); UFRGS 4703 (1♂); UFRGS 4704 (1♂); UFRGS 4705 (1♂); UFRGS 4706 (1♂); 
UFRGS 4707 (1♂); UFRGS 4708 (1♂); UFRGS 4709 (1♂); UFRGS 4710 (1♂ 1 immature). 
Non-type specimens: UFRGS 4690 (1♀).  
 
Holopothrips nigrisetis sp. nov.: 
Holotype: UFRGS 1174 (1♀). 
Paratypes: UFRGS 1168 (1♀); UFRGS 1171 (1♀); UFRGS 1173 (1♀); UFRGS 1175 
(1♂); UFRGS 1176 (1♀); UFRGS 1177 (1♀); UFRGS 1178 (1♂); UFRGS 1179 (1♂). 
 
Holopothrips nigrum sp. nov.: 
Holotype: UFRGS 1191 (1♀). 
Paratypes: UFRGS 1190 (1♂); UFRGS 1193 (1♂); UFRGS 1194 (1♀); UFRGS 1195 
(1♂); UFRGS 1196 (1♂); UFRGS 1197 (1♂); UFRGS 1201 (1♀); UFRGS 1203 (1♂). 
Non-type specimens: UFRGS 3520 (1♀); UFRGS 3521 (1♀); UFRGS 3522 (1♀); 
UFRGS 3523 (1♀); UFRGS 3526 (1♀); UFRGS 3527 (1♂1♀); UFRGS 3529 (1♂); UFRGS 
3530 (1♂); UFRGS 3531 (1♂); UFRGS 3534 (1♀); UFRGS 3535 (1♀); UFRGS 3538 (1♂); 
UFRGS 3539 (1♂); UFRGS 3540 (1♂); UFRGS 3542(1♂). 
 
Holopothrips punctatus sp. nov.: 
Holotype: UFRGS 1083 (1♀). 
Paratypes: UFRGS 1074 (1♀); UFRGS 1075 (1♀); UFRGS 1076 (1♀); UFRGS 1077 
(1♀); UFRGS 1080 (1♀); UFRGS 1081 (1♀); UFRGS 1082 (1♀); UFRGS 1084 (1♀); 
UFRGS 1085 (1♂); UFRGS 1087 (1♀) UFRGS 1088 (1♀); UFRGS 1089(1♂); UFRGS 1090 
(1♀); UFRGS 1091 (1♀); UFRGS 1093 (1♀); UFRGS 1096 (1♀); UFRGS 1099 (1♀); 
UFRGS 1101 (1♀); UFRGS 1102 (1♀). 
 
Holopothrips reticulatus sp. nov.: 
Holotype: UFRGS 3622 (1♀). 
Paratypes: UFRGS 3590 (1♀); UFRGS 3591 (1♀); UFRGS 3592 (1♀); UFRGS 3593 
(1♀); UFRGS 3594 (1♀); UFRGS 3595 (1♀); UFRGS 3597 (1♀); UFRGS 3598 (2♀); 
UFRGS 3599 (2♀); UFRGS 3600 (1♂1♀); UFRGS 3602 (1♂); UFRGS 3603 (2♂); UFRGS 
3614 (1♀); UFRGS 3615 (1♀); UFRGS 3616 (1♀); UFRGS 3617 (1♀); UFRGS 3618 (1♀); 
UFRGS 3620 (1♀); UFRGS 3621 (1♀); UFRGS 3624 (1♂); UFRGS 3625 (1♂); UFRGS 
3626 (1♂); UFRGS 3627 (1♂); UFRGS 3629 (1♂); UFRGS 3630 (1♂). 
Non-type specimens: UFRGS 3596 (1♀); UFRGS 3628 (1♂). 
 
Holopothrips singularis sp. nov.: 
Holotype: UFRGS 1200 (1♂). 
Paratypes: UFRGS 1202 (1♂); UFRGS 1207 (1♀). 
 
Holopothrips spermathecus sp. nov.: 
Holotype: UFRGS 3130 (1♀). 





Holopothrips variabilis sp. nov.: 
Holotype: UFRGS 4793 (1♀). 
Paratypes: UFRGS 4786 (1♀); UFRGS 4787 (1♀); UFRGS 4789 (1♀); UFRGS 4790 
(1♀); UFRGS 4792 (1♀); UFRGS 4794 (1♀); UFRGS 4795 (1♀); UFRGS 4797 (1♀); 
UFRGS 4798 (1♀); UFRGS 4799 (1♀); UFRGS 4800 (1♂); UFRGS 4801 (1♂); UFRGS 
4802 (1♂); UFRGS 4803 (1♂); UFRGS 4804 (1♂); UFRGS 4805 (1♂); UFRGS 4807 (1♂); 
UFRGS 4808 (1♂); UFRGS 4809 (1♂); UFRGS 4810 (1♂); UFRGS 4811 (1♂); UFRGS 
4812 (1♂); UFRGS 4816 (1♀); UFRGS 4817 (1♀); UFRGS 4819 (1♀); UFRGS 4820 (1♀). 
Non-type specimens: UFRGS 4788 (1♀); UFRGS 4791 (1♀); UFRGS 4806 (1♂); 
UFRGS 4818 (1♀); UFRGS 4821 (1♀). 
